
CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS 
   ATA DA 27ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 
A vigésima sétima reunião ordinária do Conselho de Recursos Hídricos teve lugar no 1 
Espaço Verde da FEPAM, rua Carlos Chagas, número cinquenta e cinco, décimo 2 
primeiro andar, Porto Alegre-RS, às quatorze horas do dia dois de maio do ano de dois 3 
mil e cinco. Compareceram os seguintes Conselheiros: Mauro Sparta, Presidente do 4 
CRH/RS; Mariângela Laydne; Jaqueline Annes, da SEDAI;  Roberto Carlos da Silva 5 
Alves, do Comitê Caí; Tarso Isaia, do IBAMA; Juarez Sartori, Casa Civil; Luiz Fernando 6 
Cybis, do Comitê Lago Guaíba; Eldo Costa, do Comitê Santa Maria; Marilei Dockorn, do 7 
Comitê Turvo-Santa Rosa-Santo Cristo; Vilmar Furini, do Comitê Tramandaí; Valery 8 
Pugatch, da Secretaria da Agricultura e Abastacimento; Margareth Vasata Macchi Silva, 9 
da Secretaria da Coordenação e Planejamento; Marley Caetano de Mendonça,  do 10 
Sistema Nacional de Recursos Hídricos; Carlos Renan Dotto, do Comitê Vacacaí-11 
Vacacaí-Mirim, Adriano Panazzolo, do Comitê Taquari-Antas. Ausentes; Paulo 12 
Blessmann, da Secretaria de Energia, Minas e Comunicações; Frederico de Carli; da 13 
Secretaria da Ciência e Tecnologia; Luiz Carlos Leal, da Secretaria da Saúde, Wilson 14 
Ghignati, da Secretaria dos Transpostes.  Demais participantes: Rogério Dewes, Diretor 15 
do Departamento de Recursos Hídricos/SEMA; Paulo Paim, Secretário Executivo do 16 
CRH/RS; Nanci Giugno, METROPLAN; Mª Elisabete Ferreira, do Pró-Mar-de-Dentro;  17 
Ricardo Süffert, do Comitê Caí; Zulanira Meyer Rosa, da FZB; Greici, do Comitê Turvo; 18 
João Manuel Bicca, Pró-Uruguai; Alessandro Molinos, SOPS; Luciana Anele e Raquel 19 
Binotto, da FEPAM; Ernani Cláudio Freitas, SMS; Sidnei Agra, DRH/SEMA; Mariza 20 
Becker, do Comitê Ibicuí; Arlete da Motta, Pró-Uruguai; João Paulo  de Moraes, Comitê 21 
Baixo Jacuí; Henrique C. Fensterseifer, da UNIVATES. O Presidente abriu a reunião 22 
saudando aos Conselheiros e passou imediatamente ao item primeiro da pauta, a ata 23 
da vigésima sexta reunião ordinária. Paulo Paim informou que recebera três 24 
contribuições, as quais passou a relatar. O Diretor Rogério Dewes solicitou que 25 
constasse na ata da reunião anterior a aprovação do têrmo aditivo do Convênio 26 
SEMA/CPRM para apoio a emissão de outorga.O Conselheiro Eldo solicitou alteração 27 
na ata da vigésima sexta reunião,  na linha oitenta: inclusão no texto da proposta de 28 
Resolução, no artigo terceiro, segunda alínea, logo depois da palavra lagoas, o 29 
seguinte: “sendo estas, limitadas exclusivamente àqueles empreendimentos já 30 
licenciados pela FEPAM”, afirmando que esta limitação é fundamental para que seja 31 
atingido o objetivo de restrição de outorga na Bacia do rio Santa Maria, decidido pelo 32 
Comitê, com a finalidade de evitar problemas de abastecimento público como os 33 
ocorridos na estiagem deste ano, pedindo a consideração do Conselho e da Câmara 34 
Técnica. Na linha cento e oito, conste: lamentando que a SOPS já não estar mais 35 
presente na reunião, mais uma vez, o tema dos projetos de saneamento, em função do 36 
assunto levado ao Comitê Santa Maria, onde, em sua última reunão, foi solicitada 37 
informação sobre o projeto de rede de abastecimento de àgua na localidade de Rincão 38 
da Bolsa, em Santana do Livramento, priorizada no lote três licitado pela SOPS, onde 39 
segundo um morador do local, presente à última reunião do Comitê, ainda não houve 40 
nenhum trabalho técnico. O projeto Pró-Uruguai que tem tido atuação completamente 41 



independente do Sistema Estadual  de Recursos Hídricos e também do Sistema 42 
Nacional, estando inclusive inserido no material distribuído  após a apresentação do 43 
Sistema Estadual de Saneamento, onde constam como seus objetivos, os mesmos do 44 
Sistema de Recursos Hídricos, sem que o CRH, que é o Órgão máximo do Sistema 45 
Estadual esteja sendo informado sobre seu desenvolvimento. A Conselheira Nanci 46 
solicitou alteração na linha noventa onde falou: afirmando que os Comitês gaúchos 47 
estão enfrentando uma fase a não ‘’consolidação do sistema e as difíceis condições de 48 
avanço das atribuições que cabem aos Comitês.  Estas tem sido reconhecidas nos 49 
relatos que ocorrem nos encontros do Fórum Gaúcho de Comitês. Destacou a 50 
importância de valorizar as prioridades definidas pelo Comitês. Destacou a importância 51 
de valorizar as prioridades definidas pelos  Comitês na Oficina das Direções ocorrida 52 
recentemente, no âmbito do Programa Permanente de Capacitação. Solicita ainda, que 53 
conste em ata a obser’vação feita sobre não fazer parte da proposta do Exercício 54 
Orçamentário do Fundo de Investimentos em Recursos Hídricos – 2005, o recurso de 55 
R$ 100.000,00 (cem mil reais) para o Centro de Referência do Comitê do Lago Guaíba 56 
e o pedido explícito de que conste o referido valor, uma vez tendo sido aprovado pelo 57 
CRH. Aprovada a ATA com as observações acima, o Presidente do Conselho 58 
Secretário Mauro Sparta manteve a palavra com o Secretário Executivo para o item 59 
seguinte da Pauta, a apresentação da nova versão da Resolução CRH 02/02 que trata 60 
do processo eleitoral nos Comitês. Paim justificou as modificações e esclareceu 61 
dúvidas. Propôs o encaminhamento da proposta para a Câmara Técnica, o que foi 62 
acatado pelo plenário. No item seguinte Paim solicitou a chancela do CRH para o 63 
processo que culminou com a criação da Comissão Provisória do Litoral Médio. Paulo 64 
Paim relatou o trabalho realizado e solicitou a aprovação do Conselho afim de que os 65 
procedimentos para a formação do Comitê do Litoral Médio, pudessem continuar. Não 66 
havendo nenhuma manifestação contrária, a Comissão Provisória será instalada 67 
mediante Resolução do Conselho. Paulo Paim explicou que a Comissão está sendo 68 
assessora pessoalmente por ele. A seguir, o Secretário Mauro Sparta convidou o 69 
Diretor Rogério Dewes para que apresentasse o projeto internacional Aqüífero Guarani, 70 
envolvendo o Brasil a Argentina, o Uruguai e o Paraguai. Rogério apresentou a 71 
estruturação do projeto, os objetivos e metas, o arranjo institucional e o estado da arte, 72 
mostrando os projetos específicos em andamento. A apresentação completa em power 73 
point está à disposição dos interessados no DRH-SEMA. Em assuntos gerais o 74 
Conselheiro Eldo relatou a todos um evento ocorrido na bacia do rio Santa Maria, 75 
promovido pela Assembléia do Estado e com a participação de um representante do 76 
Ministério da Integração Nacional, sobre os barramentos na bacia hidrográfica, 77 
constantes dos estudos dos espanhóis e aprovados pelo Comitê. Destacou que, 78 
embora a importância da reunião para a região, especialmente pelo comprometimento 79 
do Ministério, o seu representante estava totalmente mal informado sobre o Sistema 80 
Gaúcho de Gestão. Eldo comentou a possibilidade da existência de um fluxo 81 
equivocado de informações e da necessidade de estancá-lo. Por solicitação anterior do 82 
Senhor João Bicca, o Presidente passou-lhe a palavra para que pudesse expor aos 83 
Conselheiros, o projeto Pró-Uruguai. João Bicca contou a história do Pró Uruguai desde 84 
sua criação pelo então Governador Collares, falou do tempo em que esteve totalmente 85 
parado, mostrou a atual proposta geral, entregou ao Secretário o novo decreto de 86 
criação, já do atual Governo onde foi acrescido ao nome a expressão aqüífero Guarani, 87 
procurou explicar porque o projeto estava fora do Sistema, disse que o projeto não tinha 88 
recebido nenhum recurso do FRH-RS, mostrou exemplos de ações práticas já em 89 
andamento com recursos de parcerias públicas e privadas (cartilha, placas rodoviárias 90 
indicativas da existência do aqüífero, etc), criticou o projeto internacional do aqüífero 91 



classificando-o como burocrático e ineficaz, contou que por intervenção do Deputado 92 
Covatti (remanejamento de verbas) o FRH-RS recebeu duzentos mil reais para serem 93 
repassados ao projeto. Nesse momento, o Diretor do DRH explicou ao Senhor Bicca e a 94 
todos que, por equívoco do Deputado, e verba teria sido colocada numa rubríca não 95 
apropriada e que, por conseqüência, o convêncio FRH-Univates para a execução do 96 
Projeto utilizaria recursos não carimbados do Fundo. Finalmente, João Bicca encerrou 97 
sua fala colocando o projeto à disposição dos conselheiros para todas as informações 98 
que quisessem. O Conselheiro Eldo manifestou seu desagrado pela forma burlesca 99 
como os Conselheiros tinham sido tratados, voltou a afirmar, em nome dos Comitês da 100 
região, que todos são, totalmente,  favoráveis ao projeto, mas que ele continua fora do 101 
Sistema. Propôs então que a SEMA e o Senhor João Bicca apresentassem uma 102 
proposta de institucionalização do projeto no Sistema de Recursos Hídricos a exemplo 103 
do que ocorreu com o Pró Guaíba e com o Pró Mar de Dentro. O Secretário Mauro 104 
Sparta teceu comentários sobre a apresentação do projeto internacional do aqüífero 105 
destacando seu rigorismo técnico e a importância de muitas das informações 106 
oferecidas. Elogiou também a apresentação do projeto Pró Uruguai adjetivando-a como 107 
apaixanada e importante e disse a todos que trabalharia, a partir do Decreto de criação 108 
do projeto, numa forma de institucionalizá-lo na SEMA. O Presidente consultou aos 109 
presentes sobre algum outro tema importante. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi 110 
encerrada e eu, Paulo Renato Paim, Secretário Executivo do Conselho de Recursos 111 
Hídricos, lavro esta ata. 112 


